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TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  
 

[...] 

Por moral, entendo aqui as normas que regulam o comportamento dos seres 

humanos em sociedade. Ela sempre existiu, de diferentes maneiras, nas diversas 

culturas pelo mundo afora e normalmente expressa, nem sempre coerentemente, um 

imperativo de procurar fazer o bem e evitar o mal. Tem uma forte conotação 

individual. 

Por ética, temos o conjunto de valores (ou contravalores) que orienta, numa 

determinada realidade, o comportamento social em relação à vida em sociedade, para 

a manutenção ou para a transformação desta. Ela vai moldar a presença na polis. Por 

isso a ética está intimamente ligada à política, como foi indicado desde os gregos. Num 

texto de 1992, Betinho escreveu: “política e ética andam sempre juntas. A questão 

sempre é de saber para onde e para o bem de quem”. Traz uma direção teleológica, 

isto é, orientada aos fins. 

[...] 

Vejamos como o moralismo foi se manifestando no Brasil, expressado 

basicamente pelos mesmos setores em diferentes momentos da história 

contemporânea. No começo dos anos 50, governo Vargas, num processo de 

construção da nação (do qual o “nosso petróleo é nosso” foi um símbolo), Carlos 

Lacerda e a chamada banda-de-música da UDN (constituída por parlamentares 

bacharéis de boa oratória), destilavam sua raiva azeda. Denunciavam desde um 

empréstimo menor do Banco do Brasil ao periódico Última Hora (que cometera o 

crime de não se alinhar com a mídia dominante), passando pelo balcão de favores 

miúdos de humildes e obtusos seguranças do presidente, para chegar à denúncia 

estrepitosa de “um mar de lama” nos porões do regime. Tudo isso encaminharia 

lideranças militares a propor o afastamento de Vargas, levando este ao gesto último 

Código da Redação 

FUVEST192019 



 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

de um suicídio denunciador. Lembremos como isso abalou os setores populares do 

país, levando Lacerda, apodado de “o corvo do Lavradio”, a esconder-se para fugir da 

ira popular. 

Depois tivemos o histriônico Jânio, com sua vassoura, eleito presidente com o 

apoio dos mesmos setores lacerdistas, mais interessado numa moral caricata de 

proibir os biquínis e as rinhas de galos do que de enfrentar os problemas éticos reais 

do país. Nesse caso, um provável estado etílico o levou a renunciar. Anos depois, 

tivemos o apoio desses mesmos setores ao golpe militar de 64, insistindo no tema da 

corrupção, agora somado ao da subversão, para evitar projetos de “reformas de base”, 

ameaçadores de privilégios fundiários ou exigindo acesso ao trabalho e uma tributação 

menos injusta. Mais tarde veio o Collor da luta contra os marajás, os quais não eram 

vistos como um setor dominante, mas como pessoas que se enriqueciam 

indevidamente. Descoberto ele mesmo como sendo um deles, desta vez veio o 

impeachment. Boa parte do eleitorado que apoiou esses políticos e apoiou o golpe era 

constituída por setores das classes médias urbanas pouco sensíveis às injustiças 

estruturais, guiada pela grande imprensa sua aliada e mentora. 

 
Fonte: https://www.cartacapital.com.br/politica/uma-etica-social-ameacada-por-uma-moral-individualista/. 

Acesso em 12 de agosto de 2019 (adaptado). 

 

 

 

TEXTO II  

 

[...] 

Nos últimos tempos, a sociedade brasileira, imersa em denúncias de corrupção 

e acuada pela incompetência generalizada da gestão do Poder Público, vem ancorando 

seu desencanto na falsa segurança do moralismo. Falsa segurança porque o moralismo 

– diferente da ética – funda-se em interesses momentâneos de alianças espúrias. Em 

geral, o moralismo é uma cortina que esconde a hipocrisia e o cinismo. O moralismo 

censura obras de arte, persegue confissões divergentes, reprime opiniões contrárias, 

e, pior, mata homens e mulheres. 

 
Fonte: https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/09/opinion/1507561856_745482.html. Acesso em 12 de agosto 

de 2019 (trecho). 
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TEXTO III 

 

 
 

Fonte: https://jollyroger80s.blogspot.com/2014/04/moralismo-brasileiro.html. Acesso em 12 de agosto de 2019. 

 

 

 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

Considerando as ideias apresentadas nos textos e também outras informações 

que julgar pertinentes, redija uma dissertação em prosa, na qual você exponha seu 

ponto de vista sobre o tema: “Brasil: entre o moralismo e a ética” 

 

Instruções:  

 

● A dissertação deve ser redigida de acordo com a norma padrão da língua 

portuguesa.  

● Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível e não ultrapasse o espaço de 30 

linhas da folha de redação.  

● Dê um título a sua redação. 
 

https://jollyroger80s.blogspot.com/2014/04/moralismo-brasileiro.html

